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RESUMO 

O Câncer do Colo Uterino (CCU) é o quarto tipo de câncer de maior incidência entre 

as mulheres. Esta incidência impulsiona os estudos que possam contribuir tanto para 

seu diagnóstico e tratamento, quanto para o estudo e/ou o desenvolvimento de 

estratégias pessoais e sociais, para o enfrentamento dessa doença. Desta forma, este 

artigo tem como objetivo fazer uma revisão da literatura referente às estratégias 

psicoemocionais utilizadas pelas mulheres, com diagnóstico de CCU, como 

mecanismos no enfrentamento da doença. Observa-se que desde o diagnóstico do 

CCU, não apenas a paciente, mas também seus familiares começam a desenvolver 

um ciclo estressor, que também requer estratégias psicoemocionais, para o seu 

enfrentamento, em especial porque essas estratégias, se positivas e bem conduzidas, 

contribuirão substancialmente para a sustentação do tratamento adequado, obtendo 

com isso maiores chances de cura. Sendo assim, no enfrentamento, devem ser 

trabalhados os aspectos cognitivos, o controle emocional, o pensamento positivo e 

em especial o desligamento do fator estressor. Com base nos achados encontrados, 

é possível concluir que a maioria das publicações revisadas destaca que neste caso, 

a importância dos aspectos cognitivos que devem ser trabalhados nessas pacientes, 

com vista ao fortalecimento, tais aspectos seriam aqueles que fortalecem as 

estratégias psicoemocionais de enfrentamento com ações corretas e positivas, 

objetivando o sucesso do tratamento, o bem-estar das pacientes e a cura do CCU. 
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1. INTRODUÇÃO 

Estima-se que anualmente 530 mil casos de Câncer de Colo Uterino (CCU) ocorram 

no mundo, sendo ainda responsável por cerca de 265 mil óbitos por ano, destacando-

se como a quarta causa de morte por câncer com maior incidência (INCA, 2019). As 

incidências são mais acentuadas em países em desenvolvimento, em especial na 

parcela de população com menor nível de escolaridade e de poder econômico 

(PANOBIANCO et al., 2012). No Brasil a incidência média é de 17,11 casos para cada 

100 mil habitantes. Somente em 2018 foram identificados cerca de 16.370 novos 

casos de CCU no país (INCA, 2019). 

O CCU é caracterizado pela replicação desordenada das células que compõe o 

epitélio de revestimento do colo uterino, comprometendo o tecido subjacente 

(estroma) e podendo invadir estruturas e órgãos contíguos ou à distância (metástase). 

Há duas   principais categorias de carcinomas invasores do colo do útero, 

dependendo da origem do epitélio comprometido: o carcinoma epidermoide, tipo mais 

incidente e que acomete o epitélio escamoso (representa cerca de 90% dos casos), e 

o adenocarcinoma, tipo mais raro e que acomete o epitélio glandular (cerca de 10% 

dos casos) (WHO, 2014; EGAWA et al., 2015; INCA, 2019). 

No Brasil, o controle do CCU constitui uma das prioridades da agenda de saúde do 

Ministério da Saúde (MS) do país e integra o Plano de Ações Estratégicas para o 

Enfrentamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis do Ministério da Saúde 

(DCNT/MS). O MS (2016), por meio da publicação das “Diretrizes para o 

Rastreamento do Câncer do Colo do Útero”, recomenda a realização do exame 

citopatológico em mulheres assintomáticas, com idade entre 25 e 64 anos, a cada três 

anos, após dois exames anuais consecutivos com resultados normais. Em caso de 

resultado positivo para lesão de baixo grau, a indicação é de repetição do exame em 

seis meses. Desde 2014, está disponível, na rede pública, a vacina tetravalente contra 

os subtipos 6, 11, 16 e 18 do HPV para meninas de 9 a 13 anos; e, a partir de 2017, 
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também para meninos de 11 a 13 anos. Apesar da sua importância epidemiológica, o 

CCU possui alto potencial de cura quando diagnosticado em estágios iniciais (PIRES; 

ROCHA, 2017; INCA, 2018). 

Seu diagnóstico clássico é realizado através da Anamnese, Exame físico, Exame 

especular, Citopatologia oncótica (Papanicolau), Colposcopia e Biópsia. 

Historicamente, os métodos de detecção computadorizados, do status do CCU 

surgiram como um grande avanço para o tratamento do CCU, e incluem a tomografia 

computadorizada (TC), ressonância magnética (RM), linfadenectomia e 

linfangiograma. A TC e a RM são consideradas na atualidade as ferramentas 

preferidas para a avaliação clínica do CCU em sua fase invasiva (LI; WU; CHENG, 

2016). 

Apesar das taxas de mortalidade no Brasil serem consideradas ajustadas aos demais 

países em desenvolvimento, cerca de 4,70 a cada 100 mil habitantes, ainda são 

consideradas elevadas quando comparadas aos países desenvolvidos, que 

apresentam menos de 2 casos a cada 100 mil mulheres (INCA, 2018). 

No Brasil, a região Norte é a região que apresenta o maior número de casos e de 

mortes em decorrência dessa doença, sendo considerado o tipo de câncer mais 

incidente na região, estimando-se 23,97 casos a cada 100 mil mulheres, e óbito em 

quase 50% dos casos, cerca de 11,07/100 mil. Nas regiões Centro-Oeste e Nordeste, 

o CCU ocupa a segunda posição, com taxas de 20,72/100 mil e 19,49/100 mil, 

respectivamente, e é o terceiro tipo de câncer mais incidente na região Sudeste 

(11,3/100 mil) e o quarto na região Sul do país (15,17/100 mil) (INCA, 2018). 

Por ser um câncer que se desenvolve em decorrência da infecção pelo Papiloma Vírus 

Humano (HPV) e sua evolução ocorre de forma lenta e assintomática, seu diagnóstico 

não costuma ocorrer na sua fase inicial, exceto nos casos em que o controle pela 

mulher, por meio do acompanhamento médico e a realização de exames preventivos 

são realizados de forma periódica (OLIVEIRA et al., 2016).  Estima-se que no Brasil, 

70% dos casos com diagnóstico positivo para o CCU, sejam realizados em sua fase 

avançada (PANOBIANCO et al., 2012). Isso faz com que esse diagnóstico tardio traga 
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expectativas negativas para as mulheres acometidas, quanto ao enfrentamento e o 

tratamento da doença. 

De acordo com a literatura, os aspectos psicoemocionais mais demonstrados pelas 

pacientes e, inclusive por seus familiares estão relacionados não apenas ao medo da 

morte, mas também de toda a percepção de que o processo de enfrentamento e do 

tratamento da doença será doloroso e lhes ocasionarão sensações e debilidades que 

impactarão o dia a dia de toda a família, gerando, em muitos casos, grandes 

desordens e instabilidades para todos (MATTOS et al., 2014; SATSANGI; 

BRUGNOLI, 2017). 

O tratamento para cada caso diagnosticado positivamente, deve ser avaliado e 

orientado por um médico e pela equipe multiprofissional de saúde, especialistas nesse 

tipo de câncer. Entre os tratamentos mais comuns para o CCU, depois da doença já 

instalada e geralmente em estado avançado, estão a cirurgia, a radioterapia e a 

quimioterapia.  O tipo de tratamento da doença dependerá de vários fatores, dentre 

eles destacam-se o estadiamento da doença – que determina o avanço do câncer de 

uma pessoa, o tamanho do tumor e fatores pessoais, como a idade, o desejo de ter 

filhos e o quadro clínico geral da paciente (ACS, 2016; INCA, 2018). 

Dentro deste contexto, até mesmo para uma melhor compreensão do estado geral 

destas pacientes, inclusive saber quais são as estratégias psicoemocionais de 

enfrentamento da doença, que elas estão utilizando, em muitos casos a equipe que 

está prestando atendimento, ou mais especificamente o psicólogo (a) que está dando 

assistência à estas mulheres, sempre que possível, aplicam alguns testes 

psicológicos, para coletar maiores informações psicoemocionais, e que possam ser 

úteis para o tratamento da doença (RAMOS; PERES, 2013). 

Como é possível perceber, o CCU não afeta somente o corpo físico da mulher, 

compromete também, o estado psicoemocional, que na maioria das vezes, não é 

avaliado efetivamente, impactando negativamente na evolução, e, sobretudo no 

tratamento, no controle da doença e até mesmo numa possível cura da mesma. Neste 

contexto, o objetivo deste estudo é investigar a partir da literatura pertinente, quais as 
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estratégias psicoemocionais que são utilizadas pelas pacientes no enfrentamento do 

diagnóstico e tratamento do CCU. 

Diante o exposto as perguntas norteadoras da pesquisa incluem: 

1 - Quais as estratégias psicoemocionais de enfrentamento utilizadas pelas mulheres 

diagnosticadas com CCU? 

2 - Quais os testes psicológicos utilizados para identificar as estratégias 

psicoemocionais utilizadas pelas mulheres diagnosticadas com CCU? 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo de revisão foi realizado através de levantamentos da literatura mundial 

referentes às estratégias psicoemocionais de enfrentamento que são utilizadas por 

mulheres com diagnóstico positivo para o CCU, bem como dos testes psicológicos 

que são realizados, visando uma melhor compreensão das estratégias 

psicoemocionais de enfrentamento, que são utilizadas por estas pacientes, para uma 

melhor abordagem ao tratamento e possível cura desta doença. Foram utilizados para 

as buscas da literatura os uni termos: Enfrentamento do câncer. Estratégias 

psicoemocionais x câncer. Estratégias de enfrentamento x câncer. Coping. Câncer de 

colo uterino. Testagem psicológica. Testes psicológicos em pacientes com CCU. 

(Todos em português e inglês). Foram selecionados artigos científicos nas bases de 

busca: Scholar; Google Academic; PubMed; Scielo e em plataformas de informações 

governamentais que trouxessem maiores informações e dados estatísticos sobre os 

índices do CCU, bem como sobre os testes psicológicos que são realizados referentes 

ao enfrentamento da doença. Dentre essas plataformas estão o Instituto Nacional do 

Câncer (INCA) o Ministério da Saúde (MS), e a Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Como critérios de inclusão considerou-se: artigos originais, prioritariamente 

relacionados ao câncer de colo uterino; artigos recentes publicados exclusivamente 

nos últimos 10 anos. Foram excluídos ao máximo possível os artigos relacionados 
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com outros tipos de cânceres na mulher e todos os artigos relacionados aos cânceres 

no homem. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total foram encontrados e analisados 180 artigos que abordavam o tema em 

questão, porém de forma mais genérica. Destes foram selecionados 38 artigos, dentre 

eles, artigos clínicos e epidemiológicos, publicados em periódicos científicos nacionais 

e internacionais nos últimos 10 anos que em sua maioria abordavam especificamente: 

as estratégias psicoemocionais de enfrentamento do CCU, utilizadas pelas mulheres 

acometidas pela doença e a utilização de testagem psicológica que geralmente são 

utilizadas para uma melhor compreensão do quadro clínico e psíquico dessas 

pacientes. 

Cabe destacar que os pouquíssimos artigos que foram utilizados, mesmo não tratando 

das estratégias psicoemocionais de enfrentamento especificamente do CCU, deve-se 

ao fato de que essas estratégias de enfrentamento, de modo geral são quase sempre 

as mesmas para outros tipos de câncer também, e estas informações contidas nesses 

artigos são de extrema relevância. Os artigos selecionados foram lidos na sua íntegra 

e utilizados neste estudo, de forma sistêmica para compor os tópicos construídos para 

esta discussão. 

3.1 AS ESTRATÉGIAS PSICOEMOCIONAIS DE ENFRENTAMENTO 

DO CÂNCER DE COLO UTERINO (CCU) 

O processo estressante, desde a suspeita diagnóstica de um câncer até a reabilitação 

e o reajuste psíquico da paciente, requer esforços de enfrentamento psicoemocionais 

por parte da mesma, para cada situação. O câncer, de modo geral, como sendo uma 

doença crônico-degenerativa pode impor aos pacientes e familiares um grande 

desafio na adaptação à nova situação, pois o prognóstico da doença e a terapêutica 

a ser escolhida representam uma ameaça à saúde e à integridade do corpo, inclusive 

podendo levá-lo, em muitos casos, à morte (ALVES et al., 2012; LEITE et al., 2017). 
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A aplicação correta de técnicas cirúrgicas, radioterápicas, quimioterápicas e biológicas 

para o tratamento, resultam na cura de mais de 50% das pacientes diagnosticados 

com câncer (LONGO, 2011). 

Todo contexto da doença propriamente dita e do tratamento podem gerar estresse, 

trazendo sinais e sintomas como: apatia, depressão, desânimo, sensação de 

desalento, hipersensibilidade emotiva, raiva, ansiedade, irritabilidade, dentre outros. 

Neste período é evidenciado que distúrbios psiquiátricos de diferentes ordens podem 

ser desencadeados, dentre eles: depressão, ansiedade, transtornos obsessivos, etc.. 

A literatura aponta que de 33% a 52% das pacientes apresentam quadros depressivos 

(KLÜGEL et al., 2017; GHANEM et al., 2019). Esse percentual pode chegar a 65,6% 

nos casos de câncer cervical (YANG et al., 2014). A baixa escolarização tende a 

aumentar os quadros de distúrbios psicológicos (OSANN et al., 2014), bem como as 

dificuldades para se discutir ou tratar o câncer uterino (PADELA et al., 2014). 

Diante disso, o que pode fazer a diferença no resultado de adaptação da mulher ao 

fato de ser uma paciente oncológica é a forma de enfrentamento psicológico da 

mesma em relação à doença. Realizar estratégias psicoemocionais de enfrentamento 

significa que o indivíduo acometido pela doença está tentando superar o que lhe está 

causando estresse, desconforto, etc. (CHAVES et al., 2009). 

O enfrentamento da doença é definido como um processo através do qual o indivíduo 

administra as demandas da relação pessoa-ambiente, que são avaliadas como 

estressantes e as emoções que elas geram. O enfrentamento pode ser classificado 

de acordo com sua função em duas importantes divisões: enfrentamento centrado na 

emoção e o enfrentamento centrado no problema, embora muitas vezes ocorram 

simultaneamente, podendo ser mutuamente facilitadores no processo de tratamento 

e cura do CCU (CHAVES et al., 2009; BINKA et al., 2018). 

A estratégia de enfrentamento focalizada na emoção é definida como um esforço para 

regular o estado emocional que está associado ao estresse provocado pelo CCU. 

Esses esforços são dirigidos a um nível somático e/ou a um nível de sentimentos, 

tendo por objetivo alterar o estado emocional do indivíduo. A principal função dessa 
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estratégia é reduzir a sensação física desagradável provocada por um estado de 

estresse agudo decorrente da doença (TUNCAY, 2014; KATOWA-MUKWATO et al., 

2015; BARNACK-TAVLARIS et al., 2016). 

A estratégia de enfrentamento focalizada no problema constitui-se num esforço para 

atuar na situação que originou o estresse. A função dessa estratégia é alterar o 

problema existente na relação entre a pessoa e o ambiente que está causando a 

tensão. A utilização de estratégias de enfrentamento focalizadas no problema ou na 

emoção depende da avaliação cognitiva da pessoa e da sua capacidade de lidar com 

a situação estressante de forma mais emocional ou racional possível (COSTA; LEITE, 

2009). Desta feita, o comportamento social, a reabilitação e reajuste 

psíquico/emocional para o enfrentamento psicológico de forma positiva, ou seja, a 

resiliência pode promover uma melhor adaptação e flexibilidade da paciente, inclusive 

em relação ao processo de adoecimento frente CCU, com maior responsabilidade e 

melhor adesão ao tratamento, que podem contribuir significativamente para a 

qualidade de vida, influenciando diretamente em melhores resultados no combate à 

doença (AMARO, 2013). 

É possível perceber que, para enfrentar essa situação de adoecimento, serão geradas 

estratégias e mudanças como esforço para aliviar os agentes estressores e que 

variam de acordo com o grau de desenvolvimento intelectual de cada indivíduo, em 

relação ao apoio ou não da família e de acordo com suas experiências vivenciadas 

anteriormente (COSTA; LEITE, 2009). 

Diante disso, o que pode fazer a diferença no resultado da adaptação ou não do 

indivíduo à nova e difícil realidade é a forma de enfrentamento da situação utilizada 

pelo mesmo. E esta maneira de enfrentar o câncer está relacionada a uma variedade 

de respostas frente às situações estressantes que estão sendo vivenciadas; as quais 

são caracterizadas com base na vivência do indivíduo e em reações emocionais 

presentes; o indivíduo se comporta de forma a controlar ou reduzir os efeitos físicos, 

sociais e emocionais consequentes de tal situação (NUNES, 2010). E estar em 

“disposição para o enfrentamento aumentado” é o melhor resultado que pode ser 

encontrado em relação ao enfrentamento e percepção do real sentido de estar com o 
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CCU, significa que a paciente está tentando superar o que lhe está causando estresse 

(PANOBIANCO et al., 2012). 

Dias e Pais-Ribeiro (2019), fizeram uma revisão integrativa e estudaram os aspectos 

históricos e conceituais dos modelos de enfrentamento do câncer propostos pelos 

pesquisadores Folkman e Lazarus no século XX, e destacaram que a primeira 

geração de pesquisadores entendia que as estratégias de enfrentamento do câncer 

estavam relacionadas aos mecanismos de defesa do ego, sendo concebida como 

estável e rígida. A segunda geração, a partir de 1960, destacou os comportamentos 

de estratégias de enfrentamento e seus determinantes cognitivos e situacionais, 

sendo visto como um processo transacional mais flexível de defesa entre o indivíduo 

e o ambiente estressor, e a terceira geração, mais recente, têm-se dedicado para o 

estudo das convergências entre o enfrentamento e a sua personalidade, pois fatores 

situacionais não são capazes de explicar toda a variação nas estratégias de 

enfrentamento utilizadas pelas pessoas, isso está diretamente ligado também a 

personalidade da paciente acometidas por câncer. 

Na década de 80 alguns pesquisadores  propuseram um modelo de estratégias 

psicoemocionais de enfrentamento do câncer que envolve quatro aspectos principais: 

1) o enfrentamento como um processo entre indivíduo e ambiente; 2) sua 

funcionalidade é administrar ao invés de controlar a situação adversa; 3) seus 

processos implicam em como a situação é percebida e interpretada pelo sujeito 

acometido; 4) é o processo de enfrentamento se compõe de uma mobilização conjunta 

de esforços cognitivos e comportamentais para administrar (minimizar, reduzir ou 

tolerar) os sentimentos que surgem no indivíduo, a partir da sua interação com o 

ambiente estressor. E foi nesse modelo misto, que acabaram concluindo que os 

fatores psicológicos têm grande influência nas estratégias de enfrentamento da 

doença, e estão diretamente associados ao sucesso do tratamento, inclusive da cura 

(YANG et al., 2014). 

Nos estudos sobre estratégias de enfrentamento do câncer, observa-se na literatura 

internacional, a expressão coping referindo-se ao lidar com uma situação ou 

problema. A tradução para o português que mais se aproxima com o significado do 
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termo original é estratégia de enfrentamento; porém, este pode dar a impressão de 

que apenas as ações dirigidas à resolução de problemas são consideradas, o que não 

é o caso. Nesta pesquisa, o termo estratégia de enfrentamento é usado de acordo 

com o entendimento que é atribuído ao coping, ou seja, considerando todas as formas 

de se lidar com problemas, sendo adequadas ou não (NUNES, 2010). 

As estratégias de enfrentamento também são processos dinâmicos e fundamentais 

para o sujeito lidar com variadas doenças, dentre elas o CCU, que é a doença foco da 

presente revisão. O CCU, é um câncer que causa uma desordem fisiopatológica que 

provoca grandes impactos físicos, psicológicos e sociais na paciente acometida, 

afetando também toda a família da mesma, que acaba se envolvendo, e que cabe 

destacar inclusive, que esse apoio é fundamental para o tratamento da mesma. O 

câncer é uma doença com muitos estigmas para a pessoa que passa por essa 

experiência e inconvenientes dos mais variados tipos, desde as alterações físicas até 

as emocionais, que alteram o nível de estresse, e que podem ainda retroalimentar-se. 

O câncer está inserido dentro de um contexto entendido pela sociedade como 

“estigma de sofrimento e morte”. Para lidar com o estresse provocado pela doença, 

há diferentes formas de ajustes ao ambiente estressor. O sucesso dessa forma de 

lidar vai depender das estratégias de enfrentamento (coping) (LEITE et al., 2017). 

A estratégia de enfrentamento será efetiva quando o comportamento utilizado pelo 

sujeito amenizar os sentimentos desconfortáveis, associados a ameaças ou perdas 

para o mesmo. Por outro lado, será não efetiva se a situação ameaçadora não for 

manejada de forma eficaz, resultando em crise e, se não for resolvida, podem ocorrer 

desequilíbrios psicológicos e fisiológicos que podem agravar o quadro clínico 

emocional do paciente, complicando o andamento do tratamento, e por vezes, até 

mesmo contribuindo para a morte do indivíduo (SANTOS et al., 2016). 

Adaptar-se ou não a um dado acontecimento, enfrentar situações semelhantes de 

formas bastante diversificadas dependem de inúmeros fatores que englobam 

aspectos ambientais, culturais, emocionais, vivências anteriores e com destaque as 

características pessoais de cada um (COSTA; LEITE, 2009). Roh et al. (2018) 

apontaram que mulheres que utilizam oração como uma ferramenta de enfrentamento 
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tendem a ter melhor qualidade de vida e resultados no tratamento, indicando que as 

práticas religiosas e espirituais podem ser um importante fator de proteção contra a 

tensão da experiência do câncer. 

Diante disso, práticas terapêuticas devem ser estruturadas com o intuito de minimizar 

o impacto causado pela doença e pelo tratamento, sendo então direcionados para 

auxiliar na adaptação do indivíduo à nova realidade e ao uso favorável ou efetivo das 

estratégias de enfrentamento (SOUZA, 2009; ALEGRANCE; SOUZA; MAZZEI, 2010). 

Estes conhecimentos auxiliam no entendimento dos aspectos psicológicos envoltos 

na doença, e a partir disso, a atuação da equipe multidisciplinar dos profissionais de 

saúde favorece a transição do paciente e de sua família pelas adversidades 

decorrentes da enfermidade, auxiliando na melhora do equilíbrio e fortalecimento 

emocional, do relacionamento interpessoal (profissionais de saúde que prestam o 

atendimento, outras pessoas com a doença ou não, amigos, etc.) e, 

consequentemente, leva a um tratamento mais efetivo e consequentemente com 

resultados mais favoráveis (SOUZA, 2009; BARATTO et al., 2011). 

Entre algumas das funções dos profissionais de saúde no processo de cuidado, está 

o de identificar as estratégias de enfrentamento e sua consequente implicação na 

evolução clínica do indivíduo visto que são de fundamental importância para o 

planejamento da assistência psicoemocional em saúde (LEITE et al., 2017). A atuação 

do psicólogo nesse processo é essencial para avaliar detalhadamente e com olhar 

crítico os dados obtidos nos testes, a fim de averiguar se forneceram informações 

seguras e consideráveis para se tomar decisões nos vários contextos. Sendo assim, 

a testagem psicológica antecede e sustenta a prática, além do conhecimento e do 

domínio das teorias psicológicas que fundamentam a construção dos testes usados, 

conhecimentos técnicos relacionados aos princípios básicos da psicometria, que têm 

importância relevada na utilização, compreensão e avaliação dos testes (CFP, 2018). 

Dessa forma, é possível concluir que uma análise de todas as variáveis envolvidas no 

contexto da doença, desde o diagnóstico até o momento final do tratamento, buscando 

entender quais as estratégias de enfrentamento disponíveis utilizadas pelas pacientes 

durante o processo, considerando sempre os aspectos pessoais e situacionais que 
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estariam influenciando a emissão de comportamentos de enfrentamento em pacientes 

com CCU. Desta forma, este conhecimento prévio é imprescindível para que se possa 

planejar e realizar intervenções psicológicas que contribuam para nortear as atuações 

dos demais profissionais de saúde e alcançar a melhoria do quadro clínico do paciente 

de forma completa, em todas as dimensões do ser humano (COSTA; LEITE, 2009). 

3.2 TESTAGEM PSICOLÓGICA EM PACIENTES COM CCU 

O uso de testes psicoemocionais envolve a questão ética e de um saber técnico 

necessário e fundamentado para a utilização adequada de qualquer tipo de teste. O 

profissional tem que ter um conhecimento prévio do contexto em que a testagem se 

insere, dos aspectos técnicos e das questões psicológicas que envolvem o uso dos 

testes (ALEGRANCE; SOUZA; MAZEI, 2010). 

A avaliação psicológica é compreendida como um amplo processo de investigação, 

no qual se conhece o avaliado e sua demanda, com o intuito de programar a tomada 

de decisão mais apropriada do psicólogo. Mais especialmente, a avaliação psicológica 

refere-se à coleta e interpretação de dados, obtidos por meio de um conjunto de 

procedimentos confiáveis, entendidos como aqueles reconhecidos pela ciência 

psicológica, o que nos casos de pacientes com CCU se aplica perfeitamente. Compete 

ao psicólogo (a), bem preparado e conhecedor do método planejar e realizar o 

processo avaliativo, com base em aspectos técnicos e teóricos. A escolha do número 

de sessões necessárias para a sua realização, das questões a serem respondidas, 

bem como de quais instrumentos/técnicas de avaliação devem ser utilizados (CFP, 

2018), e que deve ser baseado nos seguintes elementos: 

1. contexto no qual a avaliação psicológica se insere; 

2. propósitos da avaliação psicológica; 

3. construtos psicológicos a serem investigados; 

4. adequação das características dos instrumentos/técnicas 

aos indivíduos avaliados; 

5. condições técnicas, metodológicas e operacionais do 

instrumento de avaliação. 
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Lycke et al. (2017), em estudo sobre preditores de comprometimento cognitivo de 

pacientes recebendo tratamento curativo para câncer, evidenciam que fatores 

estressantes do dia ainda podem levar as pacientes com CCU a abandonarem o 

tratamento, dificultando o acompanhamento e a testagem psicológica, que é de suma 

importância para essas mulheres para definir fatores preditivos para disfunções 

cognitivas relacionadas ao câncer. 

Pimentel et al. (2011) apontam ainda, como sendo os principais fatores estressantes 

para essas mulheres acometidas com o CCU: o momento a partir do aparecimento 

dos primeiros sinais e sintomas da doença; o crescimento do tumor; à medida que o 

diagnóstico foi sendo apresentado e o tratamento se fez necessário; trazendo 

dificuldades e sofrimento para a paciente. Associado a isso ainda tem os problemas 

com o chefe, problemas familiares, tais como a violência severa por parte do parceiro, 

ter que sair de casa, ter uma gravidez não planejada, não receber apoio da família, 

dentre outros. 

Como se sabe não existe um protocolo padrão, já estabelecido de testagem 

psicoemocional para ser utilizado em pacientes com CCU, para ajudá-las à uma 

melhor adesão ao tratamento, bem como para estas desenvolverem alternativas 

saudáveis e positivas de lidar e viver com a doença. No entanto os profissionais, em 

especial os psicólogos (as) aplicam uma variedade de testes psicológicos, cada um 

de acordo com a sua conduta que julgar ser a mais adequada. Dentre esses testes 

podem ser citados o Inventário Fatorial de Personalidade (IFP), o Questionário de 

Saúde Geral (QSG), o Inventário de Sintomas de Stress de Lipp (ISSL), o Inventário 

de Percepção de Suporte Familiar (IPSF), o Instrumento de Avaliação de Qualidade 

de Vida (WHOQOL-bref), e a Escala Modos de Enfrentamento de Problemas (EMEP). 

Cabe novamente destacar que cada um deles tem discutidas e controversas 

características técnicas e indicações, frente às particularidades de cada população, 

ou até mesmo de cada paciente especificamente (RAMOS; PERES, 2013). 

Por fim, esclarece-se que compete ao psicólogo, após a aplicação dos testes 

escolhidos analisar criticamente os resultados obtidos, com o intuito de verificar se 

realmente forneceram elementos seguros e suficientes para a tomada de decisão nos 
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vários contextos de atuação do psicólogo e dos demais membros da equipe 

multidisciplinar que estão envolvidos no atendimento a paciente com CCU (CFP, 

2018). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Especialmente devido à incidência elevada dos casos de CCU na região Norte e 

Nordeste do Brasil, estudos que apontem para as formas mais adequadas de 

enfrentamento desta doença, manifestam-se de extrema importância (OLIVEIRA et 

al., 2016). 

No ínterim desta pesquisa, foi possível observar que as estratégias psicoemocionais 

realizadas por uma equipe multidisciplinar de saúde, associadas as estratégias 

psicoemocionais de enfrentamento utilizadas pela própria paciente, auxiliam 

diretamente no tratamento, e, consecutivamente em seus resultados, que podem ser 

muito positivos quando todo esse processo for bem conduzido.  No entanto, a 

literatura investigada não apontou um padrão de protocolo ou de estratégias de 

enfrentamento, estudados e validados, que demonstrem uma melhor eficácia no 

auxílio ao enfrentamento e tratamento do CCU, que possam ser aplicados para estas 

pacientes, deixando a cargo dos profissionais que as assistem, escolherem as 

abordagens terapêuticas a serem consideradas caso a caso, não seguindo assim um 

padrão mais adequado e/ou até mesmo já preconizado, que inclusive pode ser muito 

mais eficaz no caso das pacientes com CCU. 

Diante disso, é necessário evidenciar que a adoção de um protocolo padronizado (que 

deve ter sido muito bem planejado, aplicado/testado, analisado e validado), para o 

atendimento destes casos de pacientes com CCU, deve ser considerado essencial, já 

que as decorrências e intercorrências estudadas nesta revisão, tendem a apresentar 

um mesmo padrão, que por muitas vezes não se demonstra ser eficaz. Desta forma, 

um protocolo único e padronizado, tenderá a ser mais efetivo para o atendimento da 

paciente acometida pela doença, seus familiares, bem como para os profissionais da 

saúde envolvidos no atendimento destes casos. 
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